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39 anos da carta de Goiânia: momento de celebrar conquistas e enfrentando os desafios 
Reunião da Associação Nacional pela Formação dos Profissionais da Educação - ANFOPE

O ITINERÁRIO TÉCNICO PROFISSIONAL EM UM COLÉGIO ESTADUAL DE GOIÁS: REFLEXOS DO NOVO ENSINO MÉDIO NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES

Mudanças significativas têm alterado nos últimos anos a estrutura do Ensino Médio brasileiro, trazendo implicações na trajetória formativa de milhares de jovens. Este cenário nos convida a refletir sobre: que discursos ou ideologias estão impulsionando tais mudanças? Como estas alterações estão se conformando às relações sociais no espaço escolar e os impactos que produzem nos mais diversos aspectos da prática educativa?
A Reforma do Ensino Médio (REM), estabelecida pela Lei nº 13.415/2017 e alterada pela Lei nº 14.945/2024, faz parte de um movimento que buscou reformular o Ensino Médio com a finalidade de alinhá-lo às demandas do capital.
Em um cenário de disputas entre dois projetos distintos de sociedade, de um lado, uma educação que seja emancipadora, completa e que vise à formação humana integral, e de outro, uma educação que atenda diretamente aos interesses do mercado, fundamentada na centralidade do capital, premissa do neoliberalismo, a REM passou a ser composta pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e por itinerários formativos, organizados com o objetivo de flexibilizar o percurso formativo dos estudantes. Ao promover a “flexibilização” por meio de “itinerários formativos diversificados”, o conhecimento torna-se segmentado, diferenciado e hierarquizado. Isso acontece porque, entre outras coisas, são 
apresentadas uma gama de opções para os jovens do ensino médio, mas ao mesmo tempo, são limitadas às opções que as redes de ensino, principalmente as redes estaduais, oferecem. 
Em atendimento a lei nº. 13.415/2017 a REM começou a ser executada nas escolas públicas de Goiás, assim como em todo o país, trazendo mudanças importantes na organização curricular e no cotidiano da escola. Desde 2021, a Secretaria de Estado da Educação de Goiás (SEDUC-GO) está implementando a oferta de cursos técnicos integrados e concomitantes ao Ensino Médio, como forma de viabilizar os itinerários inerentes à formação técnica e profissional. No decurso desta implementação houve algumas mudanças, decorrentes da Lei nº. 14.945/2024, principalmente no que tange a carga horária do Ensino Médio.
 A implementação do itinerário técnico profissional, de forma integrada ao Ensino Médio têm apresentado impactos diretos sobre o trabalho do professor, particularmente no que se refere a formação docente para atuar com a esta modalidade de ensino, e levantado também muitos questionamentos, sobre os desafios enfrentados na articulação entre formação geral e a formação técnica, a autonomia dos docentes e sobre a possibilidade de admitir docentes para a Educação Profissional que possuam notório saber na área em que irão atuar, conforme prevê a lei nº. 14.945/2024 (Brasil, 2024).
Pensar a implementação do Ensino Médio Integrado na rede estadual de educação, com foco na formação de professores, é uma questão que merece atenção. É importante observar que a REM trouxe implicações para a identidade das escolas, que precisaram se apropriar de um projeto de educação, não construído por elas próprias, em que tiveram de se inserir compulsoriamente. E diante disso, para que possam assumir o desafio de uma formação ampla, integral, conforme pressupõe o Ensino Médio Integrado, é preciso que conheçam e compreendam a sua história (Ciavatta, 2005, p. 98).
Diante do exposto, este estudo, que se trata de uma pesquisa de mestrado em desenvolvimento, se propõe a analisar os impactos na formação de professores a partir da implementação do Ensino Médio Integrado à Educação Profissional Técnica em um Colégio Estadual de Goiânia/GO. 
Refletir sobre o significado do Ensino Médio Integrado e da formação integrada, buscando compreender seus fundamentos e concepções, e situando-o no cenário atual da educação brasileira, nos conduz a pensar sobre o modo como essa modalidade de ensino se constituiu.
As discussões em torno da profissionalização do 2º grau (atual ensino médio) não são exclusivas deste tempo, perpassa a história da educação brasileira, sendo objeto de discussões e disputas desde o século passado.
Em todos os períodos históricos, desde a formação do Brasil até os dias atuais, é possível perceber que as desigualdades sociais sempre estiveram presentes, como parte constitutiva da nossa realidade. Vivemos em uma estrutura dual, onde as condições de vida material e o acesso aos bens produzidos, incluindo o conhecimento, são distribuídos de maneira desigual conforme a classe social a que os indivíduos pertencem.
O pensador Antônio Gramsci, que escreveu suas obras e desenvolveu as suas ideias no contexto histórico, político e social da Itália no início do século XX, época marcada por grandes tranformações políticas e econômicas, já questionava a dualidade escolar. O autor que tinha como uma de suas principais preocupações a educação, indicava a existência de dois tipos de escola para dois tipos de classe de cidadãos: a escola desinteressada-do-trabalho, com um programa humanista, de ampla cultura geral direcionada a elite, que os habilitam para os cargos de direção da sociedade; e a escola interessada-do-trabalho, profissionalizante, com um currículo restrito e destinada aos filhos dos trabalhadores, com o objetivo de formar jovens para o imediatismo do mercado  (Nosela, 2012, p.27). 
Os estudos realizados sobre a temática da Educação Profissional no Brasil, tais como Ciavatta (2005), Moura (2007), Ramos (2005) e Frigotto (2005), apontam o Ensino Médio Integrado como uma alternativa para a superação dualidade escolar e para uma formação integral, plena, que sirva de travessia para uma educação politécnica e omnilateral.  
Nesse sentido, Moura (2014, p. 81) destaca a importância de realizar uma ampla reflexão sobre a formação de docentes para a Educação Profissional, abordando os seguintes aspectos: a formação inicial e continuada, o panorama do espaço em que o professor atua, a natureza desse trabalho, os limites impostos pelo modelo hegemônico de desenvolvimento socioeconômico e os desafios de atuar a partir de um projeto contra hegemônico, visando à formação integral dos sujeitos.
 É sobre esses aspectos que a pesquisa em construção irá se debruçar, buscando através das vozes dos sujeitos escolares da rede estadual de educação de Goiás, do colégio estudado, analisar os impactos da implementação do Itinerário Técnico Profissional na formação docente. 
No que se refere a metodologia, considerando o propósito desse estudo e a natureza subjetiva dos dados a serem coletados, será realizada uma pesquisa com  abordagem qualitativa.
Serão realizadas pesquisas descritiva e  narrativa na perspectiva de um estudo de caso. A pesquisa descritiva será utilizada para contextualizar de forma detalhada o contexto da pesquisa e a população a ser estudada, enquanto a pesquisa narrativa será usada para explorar as histórias/vivências dos profissionais docentes, fornecendo uma perspectiva mais profunda e subjetiva dos dados descritivos.
A pesquisa será realizada no Colégio Estadual Jardim Vila Boa, localizado na região sudoeste no município de Goiânia, Goiás. Os convidados a participarem serão os docentes que ministram aulas dos componentes da Formação Geral Básica , sendo pelo menos um de cada área do conhecimento, bem como os que ministram aulas das disciplinas que compõem o núcleo técnico dos cursos de Administração e Marketing nas 1ª e 2ª séries do Ensino Médio Integrado à Educação Profissional Técnica, a coordenadora pedagógica e o gestor escolar.  
Para este projeto de pesquisa, serão realizadas entrevistas narrativas com os sujeitos investigados. As entrevistas acontecerão de forma individual e serão gravadas, mas antes que iniciem, será apresentado aos participantes, os aspectos éticos que vão nortear todo o processo de pesquisa. Após a transcrição das narrativas, estas serão devolvidas aos entrevistados, para verificação da escrita de suas falas, buscando a fidedignidade dos fatos.
O projeto em andamento já foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética  da instituição proponente. A pesquisa também foi selecionada por meio da chamada pública nº. 21/2024 pelo Programa de Auxílio à Pesquisa Científica e Tecnológica – Edição 2024 da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Goiás – FAPEG.
Este estudo torna-se relevante por identificar os principais aspectos que impactaram a implementação do Itinerário Técnico Profissional na trajetória e no trabalho pedagógico dos professores da rede estadual de Goiás. O estudo ainda contribui para ampliar as discussões sobre a formação docente para atuar no Ensino Médio Integrado e lidar com as consequências da Reforma do Ensino Médio em curso.
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